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POLlTltil_ NOVA

“á. da. novae vao cumprindo, for-

' ça é confessal-o.

_Ninguem ve esse amontoado

de despachos, que sempre proce-

diam as eleições. Com os despa-

chos gerados foram-se tambem a

leva dos pretendentes, que for-

mavam a cauda dos partidarios

governamentaes.

Diisto provem certamente o

nenhum peso, que estão fazendo

as auctoridadcs administrativas

na pugna eleitoral e a laboração

eleitoral, que se observa pelo paiz.

E” uma politica nova, um qua-

si prolndio da franca liberdade

politica, porque as eleições feitas

até agora, civadas de corrupção,

podiam representar tudo menos o

sentir do povo.

*

Os politicos de profissão sen-

tem-se mol n'este ambiente.

Preferiam a corrupção e as

violencias antigas coagiudo os

eleitores. Preferiam impôr-se ao

povo, comprando ou egnagando

com o peso das bayonetas, a con-

quistar voto a voto os círculos.

Para o rimeiro caso bastava-lhes

um pe aço de intriga ou a sub-

serviencia ás imposições do mi-

nistro do reino: para o segundo

precisam de simpathis ou de um

programou¡ bem nítido.

Ora como o governo não vae

v para este caminho, vociferam,

atacam e ameaçamvcom a força

do seu partido.

Muitos deputados haviam pe-

rante o ministerio feito a sua

profissão de fé sob a condição de

que o sr. José Dias Ferreira lhes

prestasse o appoio das auctori-

dades e lhes concedesse os favo-

res requeridos. Mostravam-se

verdadeiros potentados nos seus

círculos, apresentado a sua can-

didatura como impossivel de com-

bater.

Se assim era porque implora-

r vam favores e protecção ?

Talvez o governo lhes pro-

mettesse então appoio. Porém

agora, que as eleições estão :í

porta, _esses deputados sentem-se

pouco a vontade, e começam a

dizer que o sr. ministro do reino

faltou as suas promessas.

Queriam elles que o ministro

falseasse as urnas, que lhes for-

necesse as bayonetas para acuti- ›

lar os eleitores!

Se o governo se mantiver na

linha que segue, teremos umas

eleições perfeitamente livres. O

povo dirá em quem confia, quaos

os seus homens mais prestantes.

Deixem que ao menos uma

vez, no regimen constitucional,

lo povo diga da sua justiça. Nin-

guem terá de se arrepender, com

excepção dos politicos, que an-

dam com os governos a especu-

lar cand idatnras.

O povo não póde nem deve

ser essa massa ignorante e indif-

 

    

      

ferente de que tanto teem abu-

sado os successores ministerios

partidarios. Educado agora a es-

colher em liberdade os seus re-

unia“ "preseanRB^. Talvez " couíeñe ,a

entrar activa e scientemente na

politica.

Ja experimentamos até onde

nos levou o systhcma das caba-

las e dos sophismas cleitoraes.

Com elle cavaram os partidos z

ruína da patria, fazendo-a passar

por todos os vexamcs. Não sorri

mau experimentar outro systhc-

ma, que não póde ser peior do

que o antigo.

5,:

Saudemos a politica nova.

Oxalá que niella continue o go-

verno... Assim desempenhar-:í um

papel elevado e nobre.

O sur. Dias Ferreira tem pre-

so :í situação o seu nome que é

grande, appoiado u'um passado

de trabalho e de tradicções libe-

raes. Justo é pois que o não ma-

cules, que o nà'o desdom'es, para

correr atraz de falsas vanglorias.

Usando da corrupção e das

violencias poderia levar á. cama-

ra uma boa maioria de deputa-

dos. Mas para que“? para :ima-

nhã cahir coberto de injurias,

abandonado pelos proprios a quem

tinha (lado a mão. Tudo quanto

havia de bom no seu passado

eclipsar-sc-hin com a facil victo-

ria d'uma hora seguida por uma

derrota moral vinda pouco dc-

pois. '

A política nova seguida pelo

ministerio é bem mais proiicua

em resultados-representa uma

victoria gloriosa sobre vícios an-

tigos enraisados por longa rotina.

“W.\r- .

POLlllÍll Milillililllil

«Quem não pode ari-eia» dis-

se ha dias o sr. Aralla e disse

com toda a razão.

Contudo assim prega. Frei

Thomaz, bem o diz mas não o

faz. i' V .

O sr. Aralla não pode luctar.

Bateu por ahi a umas portas e

responderam-lhe rcdondsmente

“não”. Depois fechou-so no Matte

Groaso como nos tempos antigos

maquinando entretanto d'ahi uns

planos, fazendo correr uns boa-

tos terroristas para matter modo

aos adversarios.

Baldados planos e baldados

terrores. Nem uns produziram

eiicito, nem os outros deram re-

sultado. E essas velhas artima-

nhas apenas despertaram o riso,

porque todos nós bem conhece-

mos o homem e a sua andacia.

Agoi-a no Matto Grosso conta-

se apenas com as bayonetas, que

o governo ha-ds mandar. De elei-

tores, da campanha polemica nem

sequer se falls..

Positivamonte o sr. Aralla

«não puder ora «quem não pode

arreia» lá diz o velho ditado,

que o sr. Aralla citou.

Vem os aralistas dizendo que

 

a eleição se hat-de fazer á, va-

lentona com a tropa.

E' preciso ser-se dotado da

mais chapada.“ igioraucia para

tal aftirmar. ' .

Não passa pela cabeça de

ninguem que só a tropa vença

eleições, quando se esteja aban-

danado do povo.

Os progressistas fizeram umas

eleições :i c'ibralina porque tinha

a appoinl-os bastantes homens

promptos a manejar o cacete.

Mas onde tem o sur. Aralla gen-

te egual a essa. ?

Sem eleitores, e sem homens

capazes do armar desordens é

impossivel fazer uma eleição com

a tropa. l

Bem sabemos que os aralistas~“

 

assalariaram dois homens reconhe-

cidosçcomo cacotoiros capazes do

commettor um crime: que os teem

ahi ás ordens pagandodhos um

salario e com promessa de os em-

pregar depois das eleições: que

esses homens foram assalariados

:t 'custa da impunidade de um

crime.

Mas isso é pouco, mesmo

muito pouco em ,comparação da

grande massa de eleitores com

que o sur. Avalia e o seu grupo a

so tem de haver.

Pela nossadparte nem teme-

mos 63508 nom outros GÍICGÉBerS.

No nosso grupo não ha gente as-

salariada por empregos ou quo-

jsndas promessas, nom por sala-

FIOS.

Somos absolutamente incapa-

zes do provocar desordens, mas

saberemos defender quando pro-

vocados por outros.

!lí

O snr. Arulla. não pode e

hade arrear. .

Foi-se-lhe já. aquella soíi're-

guidão com que andou nos pri-

meiros tempos a mandar chamar

 
eleitores a essa para lhes pedir o

voto.

Ha pouco declarou ainda que

elle não iria á. urna, mas que

lá appareceriam os seus. amigos,

Mais um passo o está. tudo

acabado. Mais algum tempo e

o snr. Aralla arreis com armas

a bagagens, deixando-so ficar na

solidão do Matte Grosso.

E' bem que assim succeda.

Posto de lado um elemento de

desordem e franqueado. a urna lá

concorrerão os' eleitores a dar

preferencia a este ou aquelle gru-

po sem imposições e sem violen-

cias. E' tambem possivel que a

politica do nosso concelho entre

n'um caminho d'ordem e de mo-

ralidado.

Arreiando o sr. Aralla, aca-

bam-so as fanfarronices dos pe-

quenitos, que nada representam

no nosso meio politico.

:k

Fora das ameaças, não sabe-

mos ea; que o sr. Aralla baseia as

suas pretençõcs politicas.

Por mais que se busque nin-

guem conhece qual a froguozia do

concelho em que possa obter maio-

ria. A villa é-lhs por tal forma

 

hostil que de forma alguma pode-

rá obter uma quarta parto da vo-

tação.

_ Isto que é sabido de todosvdes-›

de o principio, goi-od a opinião

corrente de que o sr_ Aralla não

irá a eleição-quo arreará..

Mas para que continuou então

com as suas embrulhadas, com as

fósquinhas de trabalhos eleitorass?

Dc certo para impedir que o nos-

so grupo caiuiuhasse.

Pois fique o sr, Aralla certo

de que o'nosso grupo ira-de ca-

minhar: de que nem as suas ar-

timanhas, nem as suas ameaças,

nos entibiarão a força e o enthu~

siasmo.

Vamos para a. lucta com a

convicção firme do que os derro~

tados não seremos nós.

E' que os velhos processos po-

liticos do sr. Aralla estão gastos

de todo, muito rolaxsdos mesmo.

Subrecarregado com um passado

que inspira. mêdo a maior parte,

o sr, Arallawnunca podia conquis-

tar o favor do povo. Por isso quiz

conquistar a. urna com as violen-

cias. Nem as violencias lho vale-

rão, porque para oppôr ás violon-

cias ha a força.

Arroio, sr. Aralla.

 

O

Nov1dades

A questão das mural-ç

cas-De vez em quando a ques-

tão das musicas vem accordar o

nosso povo da sua pacatezjzi agora

habitual. .

Não comprehendomos bem

isto, a não ser no caracter pura-

mente pessoal, que se lhe dá.

Ora nós entendemos aprecial-a

d'nma fôrma bem diii'erente.

Tanto a philarmoniea Ova-

rense como a Boa-União nos me-

rece respeito e consideração. São

ambas compostas do conterruneos,

do visinhos nossos. So d'um lado

estão artistas velhos, trabalhado-

res e series; estilo d'outro lado ar-

tistas e oommerciantes novos, ra.-

pazes bem educados, maços que

são a. esperança no futuro.

E' pois, nosso dever prote-

gcl-os ogualmente a ambos, e, no

trabalho, animal-os para que es-

tudem e progridam. Ninguem dirá.

que a coação da ultima philar-

monica não produzisse bons re-

sultados.

Luctando as duas temos visto

os progressos que fizeram em bem

pouco tempo. Desappareceu um

privilegia, estabeleceu-so a con-

correncia, o, na lucta para me-

lhor agradar, para conquistar o

favor publico, ganharam os ar-

tistas que estudaram, ganhou o

povo que ouviu melhor musica e

por um preço barato.

Ainda não vimosa intriga ou

a. guerra do que so faz alarde,

para esmagar o sur. Antonio Ma-

ria Valerio: temos visto sim na

concorrencia o emprego de meios

rszoaveis para obter serviço para

uma outra philarmonica. Na con-

quista do trabalho, na conquista

'para a preponderancia (Tests ou

Publicacões
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a linha.

Annuncios e communicsdos, a 50 rs.
linha.

Repetiçoes :51's linha.
A nnuncms permanentes 5 n
Folha avulso.......... 4oreís

Séde da imprensa

Rua da Fabrica, n.° u-Porto

d'aquella estilo os

_ diurna ou d'outra musica no di-

rcito _de empregar os meios ra-

sgaveis... para atting'u: aos seus

fins.

Tudo isto vom a. proposito

d'uma eleição da irmandade do

Senhor d'esta froguezia.

Ninguem até hoje se importou

com a eleição das irmandades. As

mozas cntrogavam umas as outras

os sous mandatos, sem que os ir-

mãos se reunisscm uma só vez.

Esto anne foz-so o mesmo, so-

gundo nos consta com Iespeito á

irmandade do Ssuhbr.

_ Mas porque a. eleição reca-

hlsse em um grupo mais aii'ei-

çoado a philarmouioa Boa-União

levantou-se bastante arruido, que

deu em resultado comparecer na

cgreja matriz um numeroso gru-

po do homens, que no domingo

anterior queriam proceder a nova

eleição.

Não discutimos o direito d'os-

ses ou dos outros, porque desco-

nhecomos as cireumstancias em

que se realisou a. eleição c os cs-

tatutos, que mandam proceder u

ella.

Ora isto não se dava se em

todas as festividades se tivesse

seguido um procedimento rasca-

vel. Nós nem dariamos preferen-

cia :t plnilarmonica Ovaremc nem

ó. BowUn-ião. Em qualquer fes-

tividade estabelecoriamos o con-

curso para ambas-aquella que

mais barata. tocasse seria essa a

preferida.

Nom mesmo se comprehonde

que os administradores das ir-

mandades, que tem a restricta

obrigação do zelar os intereSses

da collectividade, deem mai pre-

ferencia a esta ou áquella só por-

que as añ'eições pessoaes vão

n'essc sentido prejudicandoo min-

guado cofre. A justiça manda

que se dispam os preconceitos

para ter em vista um unico fim-

o bem da. corporação que se ad-

ministra.

Parece porem, que as ideas

em voga. caminham em outro

sentido. Está. em uso o systema

da protecção e d'ali veem o ran-

cor quo lavra n'um ou n'outro

grupo quando a eleição recahe no

advorsario.

D'isto lia-de por força sahir

a desordem ou o abuso.

Nulla a eleição da. confraria

do Senhor, tem do proceder-

se a outra. eleição que ha-de ser

guerreada a valer, E, findsndo

esta vem as eleições das outras

irmandades. Uma agglomeração

espantosa de eleições em cada

anne“

Dado o genio irroquioto do

nosso povo e a sua má. direcção

politica imagine-se que balburdía

se origina em cada domingo

d'eleição.

Mas talvez estes nossos pre-

sentímentos tenham resultado

mais benefico. Pode ser que o

povo com a multiplicidade de elei-

ções sc aceostume a votar pacífi-

oamente. E sendo assim é um bem

que vem por mal-o contrario

do que quasi sempre suooode.

aii'eiçoados _

 



  

'^ LUZ“ E TREVA o _

l Estreilas que'viveis assim como se fosse

' ” Suspensas do 'azul da abobada infinita,

Dai-me a voasa luz; esse edeal tão doce

Dos sonliosv'que eu sonhei, e que minha alma fita!

Outrora dentre vós eu tive uma que amei

Estrella que innundou de

Fiz d?ella'um Credo, a fé,

luz o meu futuro

fiz d'ella-a minha lei,

' Fiz (rena quanto ã' vida encerra de mais puro!

Jurei que ella seria, no ceu a minha amada,

" e' “ Jaque na'terra 'nunca eu soube o que'era amar;

-w *Más-creio que medisse: «En seu como a alvorada

' Que morre logo apos' Que ve o sol raiarln

:Sou nova na amplídão dos ceus que tu procuras

H :fl

Fazer viver 'site ' 'o amor, a liberdade!

Sea 'vida te destina ás muitas amarguras

ilt"'l

Não poderei talvez' guiar-te í claridade !x '

Eassim foi] Morreu!... Fiquei na minha dor!

Nada me resta já que guie os passos meus:

Se meu destino'é este, antes do sol se pôr,

Quero dormir eterno: abre-me o leito, o Deusl_

Furadouro-i-Q-Qt.

....._....-....__........
_. ... _. .o r ...7....7

ñ. Palo-_Na_ Quinta feira,

'V "teve, lo' ar 'a romaria de S. Paio

_ ue cullgii'anuo é menos concorris

,Xi ,qjiqr povo ilo's'nossos arredo-

i ?95' - i

7 _partiram I_para Y lá_ alguns 'barcos

_carregadosy'de povo, A tarde ess

, 'tava então me .niIica e, a Ria pas

' rec-iii'jiiii'espel o. ' 'i ” '

" Na'qmnta'ií “tarde, na ocea-

" tao-“as site', ;inventou-se uma _V

rija nortuda que noz cm risco'

l¡ | A r. . .

_ alguns barcos, chegando !alguns

_a partir_ a verga, do_ maestro.

'Uiu ,dos barcos aiuudoufs'c, mas
1 l . i _ .p ..

¡ _nãoha _a_ registrar desgraças pcs-

., ?Dacãa

.Í. .v senhor daí_l':'l,ç_rl'atl,e.-'

" Sabbado, domingo~ c _segunda-

' feira 'feinos a nossa frqu do mar,

,sepalgumas ,diñieuldudes'se não .

levantassem até lá por lcausa da

,,'çlrrcstao _das .musicas, que tam.

_,,bcmnfistormctteu _a sua _colhe-

mda'. t

. e \

.concorreu povo' dos Concelhos

,visinhos , _ A v _V

, V Ao sur. administrador do con-

í _colhe pedimos que não ,consinta

no'arraial_ as pequenas roletns,

_¡ eliminadas vulgarmente Todas da.

fortuna, uma especulação . torpe

, _em que _o ,ovo é logrado; Com

'as tnes ,ro as_ da fortuna appare-

', cem uns malandrins de' ma cata-

,dura capazes 'de commetter fur-

_ tos. !Um dois _ policias serão

osnbastantes parapôr cobro a tel

gentínha e tis suas artes.

- l

_.,mana as companhas de pescada

...,nossacosta. . . _

,: . ,,Asardinhaconservou.sempre

a .um pras .

,vide á falta @ella armazenada

, ,mas _mesmo_ assim os lenços fo-

ram pouco elevados.

.l ?íàuzentoujse da

,.;eomarca em goso de licença o '

4 .muito ,digno juiz ex.m" sr. dr.

Manoel José Dias Salgado e Car-

y mim. .› . r . ;

., k .8.. ex.“z passa a estação bal-

,. near em S. João da Foz.

., : . Ficou ,com a vara, no seu im-

pediInento, oca.“ sr. dr. Anto-

wnío ;d'Ol'Lveira ,Descalço Coento.

t'l'wdlnlzi'l

..Tilt '“ ".-:
J ',rw - Lumi,

' .m. .'- g...

Ainda assim na quarta letra p

Berimbau romaria-a que _

¡Foca-Com vario resul?

,.tadp trabalharam durante a se- i

'o bastante elevado, de. i

JosÉ D,ALMEIDA.

A pesca na Flnlandla

-Os ñnlandezes são tão habeis

e infatigaveis pescadores, que até

durante o inverno se entregam a

este mister, Ora é sabido que nas

regiões 'do norte se cobrem os rios

de galos, que impedem a navega-

ção; mas não succede assim em-

"quanto á pesca. v '

i_ ;i 'OL processo de que se servem

\os pescadores durante o inverno,

e muito curioso. ' '

Í "Quando é no mar, fazem' duas

aberturas na nove, e por meio

de Varas compridas e de cordas,

conseguem passar as redes d'uma

para a outra abertura; mas a

didi'euldad'e é retiral-aà, '_ e para

isso empregam grandes esforços.

.Quando é_ nos rios, ,apanham o

peixe dando-lhe uma. bastonada,

que o faz subir ator'doado á tona

d”agua, onde o caçam então com

certo instrumento apropriado.

__ A Chegada-?Chegou a esta

"villa com atraem““ familia o nos-

so“distincto amigo Domingos de

' Freitas, tenehte de infantaria 23.

Emlgraeão - Continuam

sahíndo da nossa villa grandes

levas de emigrantes.

Além d'outros sahin na terça

feira, com destino no Rio de .la-

neiro, o nosso amigo Francisco

d'Abrcu Gomes.

Oxalá os nossos patricios se-

* jam bem felizes.'

t0 cholera - Propalou-se

' que já se havia dado um ou mais

casos de cholera cm Lisboa.

Chegando a epcdemia líquella

cidade em breves días u temos

aqui. * - i

E' pois iudispensavcl que a

camara, a auctoridade adminis-

traetiva e' o snr. sub-delegado de

p saude_ tomem as providencias

necessarias para o caso da nossa

villa Scr invadida. Nada se tem

feito ricerca Nisto e muito se dc-

ve fazer.

;V camara, compete olhar pe-

las condições hygicnicas em ( ue

se encontra o hospital (Peste vi a.

,Por mais de uma vez lhe te-

mos dito que aquella casa não é

propriamente uma casa dc saude,

mas um fóco de infecção.

_ Reclamamos, pois, providen-

l cias urgentes.

 

.-l .

; _› i .CD " Povo. . d'Ovar

l Tuna. -- Na sexta-feira :1

noite foi a tuna, de que é regen-

' to o nosso amigo José Alves Cer-

queira, tocar ao Furadouro, sen'-

_do ali muito bem recebida pela

1 coloniu balnear.

luminosa-Está quas¡ res-

tabelecirlo o nosso amigo Manoel

Martins d'Oliveiru Vez, estu-

dante.

_Tom obtido bastantes me-'

lhoras o nosso amigo José Mar-

ques da Silva. 4
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UM MESTERM

(Continuado 'do n.° 278)

l

i -Foi Magdalena. quem reali-

Í sou este milagre, e bem feliz se

i julga a pobre rapariga por ter

obedecido aos sentimentos que

desde a infancia lhe inspiraste,

quando, na orphaudado, foi reco-

lhida pela minha boa irmã, por

essa santa que foi tua mãe! Por

isso, meu rapaz, a fui preparan-

do com tempo para esta grata

missão. F. quando voltares para

casa, has-de ter o prazer de ca-

sar com ella, para que teu pac

_ tenha mais uma razão para dar-

lhe o nome de lilha.

Parecia ao mancebo que a

terra se lhe abria aos pés.. . As

ideias baralhavam-se no cerebro

. sob a impressão de uma dôr

'aguda que' elle nunca experimen-

ta'ra. Inerte e mudo, conservan-

'se como que abysmado.

-E' de alegria! pensava Bo-

. villiers.

Não! Octavio, attonito, dizia,

de sí para si: '

' _Casar com Magdalena?...

E então... a outra'?...

Durante este tempo a joven

dava uma vista d'olhos pela casa,

a. fim de verificar quaes os arran-

jos mais urgentes e saber os

criados que era preciso tomar.

Embora muito creança, quan'

do a haviam recolhido n'aquella

' casa, acudiam-lhe á. memoria um

sem numero de gratas recorda-

ções. Havia muitas portas fecha-

das. Eram precisas as chaves.

Foi procurar Octavio para que

lh'as desse.

Encontrou-o facilmente, tanto

 

mais que elle tambem andava á_

procura d'ella.

O que disseram um ao outro?

Não se sabe. O que é certo é que,

poucos momentos depois, Magda-

lena foi ter com o padrinho, com

as feições transtornsdas, por mais

esforços que fizesse para apparen-

tar serenidade, e disse lhe:

--'Não podemos ficar aqui! Va.-

mo-nos embora' immediatamentel

-Porque?

Ah! 'cporque'?› Sabia-o ella?

Não podiam ali ficar, eis tudo

o que ella soubera, tudo o que

Octavio lhe dissera. E como Bo-

villiers insistisse, alludindo ao cav-

samento, a pobre creança sorriu

maguadamente, e, com os olhos

marejados de lagrimas, murmu-

rou:

-Elle não se importa commi-

go!...Ah! mas não lhe diga nada!

acorescentou ella vivamente. Foi

com as lagrimas nos olhos que

elle me pediu para nos retirar-

¡ mos. Como elle estava afilicto,

* padrinho! E' porque estava a

' lembrar-se do pac... Eu então

   

  

    

   

 

  

  

 

    

   

 

protnctti-lhe dizer ao sr. dÍArdi-

court que fui ou querecusei...

que não sympathisei com Octa-

Vlo... que. . .

_Estás tonta, pequena! in~

terrompeu Boviliers. Todos_ sabem

perfeitamente que, aindamesmo:

que Octavio não fosse do teu agra-

do, scrias incapaz de hesitar em

saerilicar as tuas predilecções. Isso

é um absurdo, digo-t'o eu! Mas

não tem duvida... Deita'lá. cho-

rar o Octavio... As coisas assim

é que não pedem ficar... E” pre»-

ciso que tenhamos uma explica-

ção oathegori'oa... e havemoslde

tel-a! _ V " '

Magdalena bem sabia'quo o

mancebo se arreceiava d'esta ex-

plicação. Por' isso “supplicou ao

padrinho que não “perguntasse

coisa alguma. Queria sahír d'a-

quella casa no mesmo instante,

segundo o supremo desejo que,

por mais de uma vez, Octavio

lhe manifestam, promettendo d'es- 3

culpar-se permeia de uma carta

e demonstrar, a seu pao e a. elles

que aquelle projecto de casamená l

to-a que elle se negava com tão

profundo pezar, e que seria por

elle acolhido com alegria, com fe-

licidade, n'outras circumstancias

_era materialmente irrenlisavell

Foram baldados 'os esforços

de Magdalena, como é facil acre-

ditar. ' .

Sem discutir mais, o bom do

velho obrigou a aiilhada n acom-

panhal~o, repetindo:

-Nãol não posso acreditar

que elle se fizesse ingrato! Aqui

ha o quer que seja, e, custe o

que custar, não saio d'aqui sem

eixar esta situação bem defini-

dal. O que havíamos de dizer ao

pae de Octavio quando voltasse- ^

mos? Nem eu tinha animo para

encarar o pobre homem! Anda'

commigo, Magdalena... Eu não

seja quem sou, se não faço com

que elle se explique!...

Ao voltarem á casa do jantar,

surprehenderam Octavio fechando

rapidamente a pertinho de que

fallamos já.. Parecia inquieto. Mas

Rovilliers não reparou. i ,

-Sentemo-.nos disse'elle, pe-

remptoriamente, e _appella para

os sentimentos que temos o direi-

to de exigir da tua parte. Muito

embora te custe, é forçoso que

tudo se explique bem claramente.

Se nos pães no meio da rua-não

protestos, é assim mesmol-se

pretendes que é materialmente

irrealisavel o teu casamento com

Magdalena, é porque tens algum

motivo. Qual? Bom ou meu,

dil-o. Ordeno-t'o em nome de tua

mão.

Isto não admit'tia replica.

Octavio comprehendeu-o. No en-

tanto era superior :ts suas forças

'confessar a verdade. Resolveu-

se, portanto, a imaginar um

qualquer pretexto que parecesse

plausível.

Disse que estava arruinado,

individado. i

O tio escolheu os hombres. O

que tinha Magdalena era suHi-

ciente para ambos. E desde quan-

do se prendiam com questões de

dinheiro as familias de d'Ardi-

court o de Bovilliers? Que guar-

dasse para outra oceasião os seus

esorupulosl Os seus deveres para

com o pae- a isso é que elle

devia attender!

Tomou-lhe Octavio que não

deixaria de cumprir esses deveres,

porém, mais tarde. Porque, ac-

_ .plamva os recua prejeotos-,~~tend

 

crescentóuj para'- resta'urar a sua

fortuna, mettera-se n'uma empre-

za collossal. Ia partir. No dia

seguinte havia *de f'embsrearrnb

Havre com destinoÍ'Ía 'N§W;Xork.

O plano' estava ' traçada,...

« Em oitodias de caminho defmo

chegava a San-Francisco, meteu.,

se n'outro, repor, , esegUia para

Yokonama! Por mais um pouco,

ia até á. lua... Tambem pelo

muito que=lhevcustavu'. ."'." '

Havia já. um pedaço que ex-

o

cessado as objecções do tio, ue,

como Magdalena, daremos ras

de um extraordinariolpaêmo; E

Octavio dizia comsigo mesmo:

-Enguliram... Anime!

A No meio, porérirJ'd'o' sed on-

thusiasmo “mataria, Octàvloy'nío

ouvira que se tinha 'die' re 'nte

aberto, por detraa d'ell'e 'a' amo-

'sa portinhs: uma cré'a'ú'einlia de

uns quatro *ou cinco'annos, 'en-

trara de subite', e, Vende' gente

estranha, fôr-'a esconder-se, timi:

(lamento, por detraz da cadeira

do mancebo. '

Já *então mais senhora de si,

foi-se chegando, agarrada' 'ao

braço da cadeira, e puxou pela

manga do casaco 'de Octavio; '

Elle desembaraçou-se 'ja pri-

meire' vez,- sem' cortar' o lioao

discurso; mas, da segundü,'*fez'-se

vermelho como: lacre e estscen'de

repente. - i " ' * '

-'-O" papá, disse a cmança,

A moio amuada, o Lourenço não me

quer deixar brincar.

O mancebo, sentinddse de

subito meio suii'oeado pelas lagri-

mas, 'eingiu a creança 00m os

braços. sentou-a nos joelhos, “Ae,

depois de a abraçar, disse:

Estava a mentir meu tio."0

motivo.;. era-este! liem vé'á'es'ta

creançt-*esttt a acabar o luto. Não

tem' mais ninguem no mundo'se-

não eu¡ Devo expolna s que¡

repillam?... ' ' \'l

Nesse momento 'Magdalena

approximou-se, e, comum¡ voa

dulcissima, perguntou á# creançzz

_Queres que 'eu seja a' tua

mamã. . l ~ ':

A' creança iitou-s um meinen-

to, e 'em seguida-respondeu, olhan-

do para v Octavio: '

_Eu quero, sim'. '. .' :se o'paipú

quizer-4m . -~ ?v l*

*Eduardo Carlet.

(Conclusão)

l' E_ ,y

COI/SAS .A

No caminho de ferro;

-Porque é que o comboio voe

tão depressa, senhor reVisor?

-Não é coisa ds cuidado. É

porque ha ahi atuante'uma'poute

l que ameaça. desahar, e portanto' é

preciso passat-a* o I mais -depreSsa

que se poder.. . Não é coisaide

cuidado. ' ' i- 4' " 3
r

i

t

Um sujeito, que tempos enor-

mes, 'éntra n'um- americano. Em

seguida entra. outro passageiro e

pisa-o. - ' y " '

_Voce não ve? grita o pisado.

_Não vejo o que?

_Os meus pés!

-Os seus pés! exclama admi-

rado. Pois todos esses 'pés sic

seus?! ' ' ' ^ 5



  

  

  

Os enganosa a L* - _ -. f

_Para Viver ao teu ladosa'-

criticada &não; ' maes; posição .,r y

fortuna. _ x.

-ora não sejas doidol

_Porque me dizes isso? 1

-Sacriñcando tudo d'essa ma-

neira, que demonio ficaria então

para mim?

~n ¡ ruihisnlwrú sni'aw'

¡ioum

m-arortogia do; Setembro de 1892 _- E f

'l rt'. pit“” .
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Caros Ieümmw -l
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u ~ 'Um-e ligeiro. inoommodo de

saude, iuhibe-me de lhes propor-

einnarfn'estakcartara minhsamaSr

sadora chronica semanal-algu-

mas: renomada l do' \It'm'toç conto .

po'rém,a para a sainana- ser-lhes

mais extenso, o que não faço

agora, porque comolhes deixo-

dito, me encontro completamen-

te n'iun testado aborrecido que

me prohibe de colher algumas

informações.; p V

En/hrmrf. - Anita-sc' ha dias

incominodado de saude, o snr

dr. Antonio-d'Oliveira Monteiro,

presidente 'da camara .municipal.

Precauções. -erTeem-ee ndo-

ptado algumas medidas sanitarias,

afim de combater a epidemia' do

cholera, caso sejamos visitados

pelo terrivel flagello, quefactual-

mente está dizimanddías popular.

ções estrangeiras. Toda a impren-

lsa seãtem 'oconpad'o detidamiente ”'

"sobrelestesassnmpto'. I'i'i 'r A

'r " Íhfamiioidtb-Jteeelheugse ao..

' hospital da misericordia na ter,-j

ça-feira ultima, a serve Maria'

(iñtay ,queimado-se :de dores de

r. ,pprto . Eñhdivnmente no, dia seg

r gui'nte cerealdas 3 horas_ e. meia'.

noite, deu _á luz uma. robusta

A cremiça slosexo feminino.

As enfermeiras d”aquolle hosÀ

›, .pital, :depois de “enviada .e vestida.,

-- ...av creança, ,collocarsmea ;na cama

;«sd&* enfermaria“ juntozclwmãmja

~~qnal pouco, tempoodepms, _dizia

- »que -ag oreança não' respirava, Apm- .

»,›reeen(lo+lhe tertfnllecido- Particle

-ipado wo gesso, »veriâdou-se que a

-rmorte não.sido natuml;:p0ís.

“havia vestígios ,,déxaaphyxia. A-

› l partin'r'iente foi hontem interroga;

~ «morrendo-lhe lavrado cantores-A

pectivo.

:ul *Hbje'l

oadaver da creança.

,um -a'aespassom-Finou-sc hoje a.

l m.? D¡ Marie ,de Jesus Moreira,

t tia. do: 1.0880 presado amigo João

Moreira.

3X. toda a_familía'eiúntacla e

ao nosso amigo J: Moreira, por

| ," 'internato acontecimento, para

' ::gift-il ' não lia" phrns'cs ' que abrim-

dem a dôr motivada por tão (lo-

loroso golpe, a expressão sentida

,dai-nossaeondoleneia. .

í" “'K'et'lmessrz-á'fens sido 'extra-

ordinariamente concorrida, a ker-

mcssc prom'Ovida pela Associação

de Soecorros Mutuos 31 _de_ Ja-

neiro. " '

'_ 'relatadas ,estas ,pequenas

ridtdti; ;archivadas 'na' minha ' 'car-

teira de apontamentos, até já.

A J. axo.
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r: ;,r Yomamsveis leitoras, procu-

rar arrancar-vos da monotonia

tem' 'que'Ljazoím 'vou roubar-vos

um pouco ás vossas horas ociosas

VO“. emfim, tirar-vos dos braços

_ 11.9.'MRWZBV parame acompanhar.

«LT .. _x
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far-sedia a autOpsia no-

 

_1 ¡desnz'estas noites d'eneantos mil,

d'attra'eções inündas, de tenues

t *Maramsaturatlas de _odoriferos aro-

mas, a um sitio no campo, não

' o' mui'. longe da vossa alvadia mo-

rada, onde tanto ha que ver e

admirar, onde o coração pulsa com

mais ardor e o corpo se fortalece

se extaia, contemplandoo quadro

augusto ;que o Este immortal, a

:prodigas mãos nos está apresen-

tando-na quadra risonha que atra-

.vessamos, (á. parte o cholera e a

_crise . A.; . )t¡ Sim; se quizerdes-acom-

'panharcme em .espirito (pessoal-

mente era honra mui subida para

- mim, mas quegostosamente aocei-

tava,) r a; esse. poetieo e pittoreseo

ermo, deixai o leito confortavel

' ( o Julio'talvezwos, encontre dor-

mindo, porisso. . .) pega¡ no Povo

me veda, a chronioa cá. do Luiz

(chronica por emquanto. . .) e ahi

vereis o que est-aee perdendo quan-

do entregues ao somno deixais

emi silencio estas esplenderosas

noites, sem um canto terno e sua-

ve, soltado das vossas gargantas

d'aço, semlum gorgeio, ou trinado

que só vós avesinhas eandidas sa-

beis soltar, sem um sussurro, um

rumor debil, consequencia 1nev1-

.tavel da pressão das vossas bo-

!tinhas sobre: as pedras da calça-

da e a hervagem dos campos.

Sim, minhas sympathicas lei-

toras, pereorrei com a vista o nos-

so ovo_ e, benevolentes como sem-

pre sois, observae as impressões

que sentiu este vosso humilde crea-

..do, quando, ¡niuma excursão noo-

~turna, niumadas ultimas- noites,

-se achou na; sós .nom ra l Natu-

reza sob um espesso e denso ar-

“voreclo, que cobria um pittoresco

,recinto , de forma heptagonal, que

a meia_ hora de jornada d'esta

villa, se encontra em pleno cam-

Ill

Deitado sobre a relva impres-

sionado pelas maravilhas.,da Crea-

ção, resolvendo na ,mente mil

,projectos amorosos, pensava em

_ .dar, ,mimosas deidsdes, rôlas; ge-

mentes, ;que no sussurrar ,das bri-

zas, _no canto ,das aves, .no mur-

mnrio das fontes, Rresorutaesse-

grades que, eu, pobre rabiscador

não. sou -eapaz .de desvendar, por-

que então, terieis uma: ohroniea,

attrahente, em vez ,da estopada

quetomo a liberdade de, vos apre-

sentar. V. v p .p i

, Lá. ao fundo da minhasolita-

ria mansão divisei um vulto que

caminhavavpara mim_ apressada-

menteà " ›' '

Era. o Jayme que se me vi-

nha ofi'erecer *para padrinho dos

meus eseriptoa. , ., , _ .

Aeceite'i_ gostosarnente, não sa-

bendo que nome se dignará dar

ao meu primeiro .fronte. Esperarei.

,Deprehendi do seu cavaco _que o

minhas queiidas leitoras', não o

attrahindo outro qualquer ,mem-

bro_ dos vossos esbeltos'o'orpinhos.

" 'E' mania; perdôoêlhe, pois, a

exquisitice.

\ i

Apex-tamos as mãos, tomando

cada' um 'rumo diverso e ao dei-

xar aquelle logar de. atentos' at-

tractivos, levava_ a_ alma, prenhe

de saudade e o corpo. . . , . .i pes

diodo descanço. _ i '

Mas. . . . . no. Caminho _depa-

' rei com uma virgem de rosto oval'

olhos languidos, boooa a pedir mii

«› *i'xíu'u n'.

t

Vtudo, ,menos na pobre_ e, despre-'

. tenciosa ohronicalque ves teriade

homem muito gostadõams das e

O Povo d'Ovar

    

beijos, corpo gentil e elegante,

que, sentada junto d'umaímâchi-

na de costura se entretinha com

as suas mãos de fada em fazer um

vostuario qualquer;

Vi-a atravez do vidro baço de

uma. janella não longe da qual se =

achava a machine que ella fazia

girar velozmente e não poude re-

sistir á. tentação de ir perturbar

aquella paz, aquelle silencio, in~

terrompido apenas pelo giro da

companheira d'aquella virgem, da

confidente dos seus segredos amo-

rosos. ~ '

M. A. era o 'seu nome.

_Quem ousa. perturbar o meu

socego? pergunta.

“ Eu,'o Luiz do Povo, conhe-

ce? , _

' '-Não, meu 'caro senhor. En-

tre,'todavia, o sente-se.

Imaginae vós agora, amaveis

leitoras que impressões, que pra-

zer, que alegria eu estaria sentin-

tos, n'aquells morada de que o

amor fez guarida. . . . .

Não passarei adiante. Só vos

direi que entrei amando, sahi

amando e não sei sd amado.

t

i Amador como sou de boas di-

versões' não podia. deixar de ir ao

popularissimo arraial de S. Paio

que se realisou na Terreira. E não

me arrependi, porque gosei a bom

gosar.

Fui para lá. no dia 7 acompa-

nhado d'algnns amigos tudo rapa-

zes bonitos._

Principiou o nosso divertinIen-

to pela ria: dentro dobarco, que

nos transportava, os rapazes can-

tavam e dançavam como posses-

sos.

' Logo, que saltamos em terra,

dirigimo-nos á. costa da Terreira,

onde nos foi servida uma opipa-

ra caldeírada, adrede preparada

para as nossas ,bizarras pessoas.

Todos lhe fizeram honra e, ape-

sar de. não haver vinho fino, hou-

ve brindes.' o i - 1

De. noite nenhum dos da iron.

pe dormiu: foi passear, ouvir mu-

sicardescautas, etc., etc. L

Logado manhã, entramos na

capella 'e onesso amigo M. ao vêr

,o S. Painho, como elle lhe cha-

mou, ser constantemente afogado

em vinho, indignou-se e princi-

piou a rezar, pedindo ao santo que

não tornasse a fazer mais mila-

gres para não tornar a ser afo-

gado em vinho. Todos se riram

dÍelle e da sua lembrança.,

" Passeánms ainda muito, apre-

ciando aquillo e quando (seriam

duas horas?) nos dispunhamos a

retirar,_'eueimos 'já í 'dentro do

barco uma Maria que cantou esta

massage: ' ,A

A' O' milagrosa S. Paio, ' i

O' milagrosa santinho,

Hei-de vir cá. para. o anno

Lavar o santo com _vinho_

,Imaginem leitoras, se 'podem

a indignação do nosso M. l

Dizia elle que, se não esti-

vesse jddentr'o do barco e um

pouco afastado, havia de ir per-

'guntar a eachopu, porque razão

assim sem mais preambulos se

\promettia añ'ogar- em vinho um

santo. E remeteu dizendo que. a

'rapariga não chegaria a. voltar ao

S. Paio.

*E nós osrestantes como ei-

nhamps da festa eontentamomos

com "ver velear o barco, senta-

dos no bordo.

do' n'aquelles momentos tão gra- o

   

o_ 'E assim acabou nma'festa .que

me proporcionm¡ uma 'bella di-

versão. ,

Quando a noite me deitei,

adormeci de tal forma que estive

sem ,falla 'até ao dia Seguinte á.

hora em que me chamaram para

almoçar.

_ Se eu não tinha dormido "na-

da a noite anterior...

Ail S. Paio! S. Paiol...

Até semana. '

Luiz Arauto.

___-__.__

fui »H ll Its-rou ;sim A_ ñ
.,....._.._m. .

Yalloga 8 de setembro !do 1892, .

.Quando .o sol está. prestes. a!

alumiar o outro hymispherioquana

do *elle nos diz que as trevas es¡

tão a envolver o espaço e que a

_natureza se despoia do seu alegre

manto, eu dando largas á. triste-

za que se diñ'unde em meu peito l

saio d'esta pequena povoação

indo procurar um sitio ameno e

solitario, onde como que arroba-

tado para 0 espaço possa contem- l

plar os quadros da natureza. Dc-

pois que me introduza no meio

dos campos onde já se não refle-

tem os .raios do sol, escuto ,os

echosamelodiosos do rouxinol que

em vez de ali'ogentar de meu pei- «

to as saudades do passado ainda v

as faz despertar mais e mais. Mas

que fazer“? Continuar ,até encon-

trar um d'esses sitiosem que por

mais d'uma vez o mensuração se

viu dosembaraçado d'esse saudoso

veu.›.

ak

Ora, historias meus caros, em-

birrei para phantasias e não ha ~

lã.. emmendar-me, acho eu.Hoje

leitores, nada vos conto_de politi-

oa. Em vez de politica contar-vos- a

hei 'nm caso triste. Eíl-o.

-Fallcceu no dia 4 do cor-

rente, na sua casa de Vald'agua

o, regedor d'esta freguezia o sr.

José Pereira da Silva Costeira.

Era um bom homem amante dos

pobresre um lavrador honrado.

A sua morte foi aqui muito ¡sen-

tida por todos quantos o conhe- -_

eram pela nobreza de caracter e

pela. 'sua honradez inoonoussa. O

seu enterro foi muito concorrido

vendosse no, prestito as pessoas

mais grades da freguezia e que

eram amigas intimas do finado.

Quando o prestito chegou a

_Egreja era esperado pelos snrs.

Aralla, administrador do een oelho t

e Barbosa de Quadros que vieram

dizer o ultimo adeus ao seu ami-

go e_ prestanto oorreligionario'.

Effectivamente os sr. 'Aralla via

no .seu querido Costeira o unico

amigo fiel com qutem podia'. contar

para o futura, mas que! a morte

não escolhe, leva amigos,'inimi-

gos, paes', filhos, parentes e bem-

feitores! Como é triste o morrer!

Ah! morte como és tão dura nin»

giram teetcdpal Quem_ diria que

o sr. Costeira ao ser nomeado re-

gedor d'esta fre uezia pela prie

mei'raWez' .em hr ve deixaria esse

cargo e este mundo de illusõosl

Quem diria ao ver o .sr. Costeira

a pedir votos' de porta em porte

para o sr. Aralla não chegava a

ver o final da obra! Quem diria

ao ver aquelle homem robusto,

forte e. novo ainda haviam de dei,-

xar este mundo tão depressa.

Quem diria ao ver' aquell'e

homem contar a sua histerieta

-d'uma maneira engraçada havia

.do em 'breve deixar-noel

in_ ;u .i,.l

' paz.

Ah! amigos' ninguem' o'julga-

val A chave do caixão foi entre-

gue ao sr. Aralla, amigo intimo

dp finado. Todos notaram que_

ex.“ 'estam eommovidisiimo 'e

nha razão para isso porque sabe-

mos que o sr. Costeira era seu

amigo dedicado. l ,

;que seus alma 'desastres em

_ mAcha-se 'entre 'nós' na sua

plttoresca quinta no lugar de Pe-

« reira, dfestbfreguezia o exJP'P sr,

dr. Vasques de Mesquita, distin-

cto juriseonsulto portuense. Sua.

ex.nl tenci'ona demorar7se,\,algum

tempo entre nós. '

.Até á. outra.

Zita-(mz. l_ ,

 

. r” ,›_,›. - m to.-.

A Publicacõzes'

 

'Gazeta dos tmbunales

administrativos

Publica-se por series, de 12

numeros, devendo prililicui'ese

regularmenle 2 numeros em

cada moz. p , ,a '

(Jonlerà. alem d'accurdãos de

diversos trilmuaes de primeira e

segunda instancins, artigos sobre

direiln e forma. de processo, es-

t peciulmeule adm¡¡narrativoPubli-

carà' tambem o legislação mais im-

portante que se fôr promulganilo,

já no proprio jornal. já em separa-

, do, se este a não poder conter,

 

mas sem augmento de preço para

os seuhogosbeçggnantes.

Preçosda assignatnra

Por serie de l“: numeros (B me-

zes)........... '13200

Por :luas s_erias(um auno) 237400

Não se acceitum assignaturas

por menos ele 12 numeros_ pagos

adiantadamenle.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazela Administrativa- --› Villa

Real.

 

iAAnni'ÍnciosÍ

CAPELLÃOH

Está. disponivel um, oa-

.pellãm _Quem precisar 'dos

seus serviços rel'igiosós,

deve dirigir carta' a "redac-

ção d'este jornal.

  

»ao-q

l ' . ' i í 'v .3

* ARNES VERDEiC w 1 t

Manoel da Silva Borges,

da rua das Ribas, t'a'z saber

ao respeitavel publico que se

estabeleceu em sua casa,

assim _comuna Praca d'esta

villa, vendendo carne de gado

suíno. , ›

Espera a_ concorrencia dos

seus íllustres ,freguezes e_ ga-

,.rante . ter_ ,á venda a_ melhor

carne corn ,todo oesmerq elim-

,peza r v

. _ Tanto na sua casa oomo

na Praça encontrarão tudo no

que pertence ao seu ramo de

negocio; carne velha para adu-

bo, unto, pin'gue, carnes fres-

cas, presentes¡ lombo fresco,

*8130.

@VAR
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IJOÉN TAXIJ

OS MYSTERIOS

FRANU-MAUONARIA
VERSÃO PORTUGUEZA no

[KE FRANCISCO CORREIA MNTOOANNNINO

Coin uma dedicatoria

do anotor s sua magesiade

à. RAIKHA B. AMEMA

Com aucioriseçáo do em.mo e rev.um sr.

CARDEAL D. AMERICO

mero DO PORTO

Obra e mereceu um breve

de S. Santi :ide Leão Xlll, animando-o,

e abençoando-o, e que foi louvado

pelos em" e tem“” srs.

Arcebispo de Paris, Arcebis-

o de Rennes, Bispo de Montpel-

ier, Bispo de Coutunces, Bispo

dc Seez, Arcebispod e Gran, Ar-

cebispo de Turim, Bisbo de Sais-

sons, Arcebispo de Colocza., Ar-

cebispo de Aueh, Arcebispo de

Napoles, Bispo de Rodez, Bispo

de Bayeux, Arcebispo de Cham-

bery, Bispo de Bannes, Bispo de

Marselha, Arcebispo d'Aix.

A obra constará de dous vo-

lumes distribuída em fascículos

de 32 paginas de texto com qua-

tro ou mais gravuras. Preço de

cada fascicuio 1n0 rei“, pagos no

acto da entrega; para as provin-

cias é franco de porte. Os assi-

gnantes da província pagarão de

cinco em cinco fascículos, envian-

do-se-lhes n'essa eumasião o com-

petente recibo. Concluída a pu-

blicação será. elevado o preço.

Distribuir-se-bão tres fascícu-

los por mez. Todas as pessoas

que angariarem dez assignaturas

e se responsabilisarem pelo seu

pagamento, receberão um exem-

plar gratis.

Acceitam-se correspondentes

nas terras onde os não ha; a

oommissão é de 20 p. c., garan-

tindo mais de cinco assignaturas.

Assigna-se em todas as livra-

rias do reino e em casa do edi-

tor Antonio Dourado, rua dos

Martyres da Liberdade, 113--

Porto, a quem deve ser dirigida

toda a correspondencia.

BlNLlOlNNOA NOONONIOA

PARA BICOS E POBRES

100 REIS CADA vowms

DE

300 A 430 PAGINAS

Os romances, mesmo os maio-

res, nunca excederão o preço de

400 ou 500 reis, como por exem-

plo o celebre romance OS MYS-

' TERIOS DE PARIS, (5 volu-

mes) que nos propomos publicar

mais tarde', e que apenas custará

CINCO TOSTOES l i l

Romances publicados:

Fromont Junior o liislor Senior

POR

ALFONSE DAUDET

  

UM TIRO DE HEWOLYEB

POR

JULIO MARY

A este seguir-se hãe=0 Cas-

tello da Raica de L. Stapleau==

Um drama de revolução de Er-

nesto Daudet Mont Qr'iot, de

Guy de Maupassant.-O grande

industrial e Sergio Pcmine de

George Chuck-Clotilde de Al-

phonse Karr.-Scl.pho dc A. Dau- 3

det.

CONDIÇÕES DAS ASSIGNATUBA

Lisboa e Porto, cada volume

pago no acto da entrega 100

réis.

Províncias, ilhas e ultramar,

cada volume, franco de porte

120 réis. Pagamento adiantado.

Assigns-se em Lisboa no cs-

 

criptorio da Emprcza da BI-

BLIOTECA ECONOMICA, T.

escamas- _

NOI'ONIOOIO AINONIIOO

LEGISLAÇÃãIJOBTUGUEZA '

POR

J. GARCIA DE LIMA

Cada fasciculo em formato

grande, bom type e bom_ papel

100 réis; pelo correio 100 reis.

Requisições á Empreza Editora

-LETRAS E LEIS.

A cobrança é feita por séries

de seis fasciculos.-Beco da Amo-

reira, 9, 3.°

No préloz-Diccionario de Ju-

risprudencia c Legislação Portu-

gueza. Preço do fasciculo '100 réis;

pelo correio 105 réis, pedidos á.

empreza editora-LETRAS E'

LEIS.

OS BURROS l

' on

0 REINADO DA SANDICE

Poema heroico-comico, satyrico,

em seis cantos, reproduzido

in-extenso com todos as liber-

dades do original.

,__

Preço, br . 300 reis.

Pelo correio tranco de porte

quem enviar a sua impor-ranma em

estampilhas ou vale do correio.

A' Livraria=Cruz Coutinho

=Editora. Rua dos Caldeireiros,

18's___?0_-P°r2°-

AN \NOIIAIAN OA LOUCURA

Ultima publicação de

XAVIER DE MONTÉPIN

 

Versão de JUL/0 DE MAGALHÃES

EDITORES-BELEM & 0.'

26, Rua do Marechal Saldanha

?ti-Lisboa.

GRANDE NOVIDADE LlIIllliAlllA

os

 

Companheiros do punhal

PR

L- STPLEAUX

llomance dramatico da maior sensação

ILLUSTRADO

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 reis.

Publicada a 1.“ caderneta e

á venda n'esta localidade e nos

escriptorios da Emprcza editora,

1, rua de D. Pedro V, 3 e 5,

Lisbon, onde se dirigirão os pe-

(lidos.

A 0 BAHATEIRO

LOJA DE FAZENDAS

DE

o ARNALDO ADA SILVA MOURA

i PRAÇA n'ovan

Faz lembrar a todos os seus

amigos e freguezes, bem como ao

respeitnvel publico, qua tem no

seu estabelecimento um lindo e

variado sortimcnto de fazendas

de todos as qualidades, das quaes

meneiona:

Flanellas d'algodão, cheviotes

pannos familias e domesticos, chi-

tas pretas, brancas e de côr, rie-

cados, zephires, lenços dc varias

qualidades, chailes pretos e de

côr, nacionaes e estrangeiros, me-

rinos de pura lã, castorinas as

mais modernas, picetilhos, casc-

miras pretas e de côr tanto naci-

i onacs como estrangeiras, camiso-

las de malha de lã e de algodão

tanto para homem como para sen-

hora, botões de phantusia pretos

e de côr, guarnições dc seda e lã,

bem como muitos outros objectos

existentes na sua loja, que é im-

› possivel annunciar.

Tambem faz publico que no

seu estabelecimento vende fato foi-

to, tante para homem como para

creanças, comprehendendo calça,

colletc e casaco de varias quali-

dades c boa casemira, bem como

, se encarrega de qualquer peça

d'obra que lhe encommendem.

Vende tudo por preços sem

competidor. Portanto meus ami-

gos e fregnezes, é aproveitar

antes que venham os nossos direi-

tos d'Alfandega porque depois

tudo sobe..

 

A EST ÇÃO

JORNAL ILLFSTNANO NE llOllAS

: PAltA AS FANILIAS

Publicou-se o n.°

dc l de Julho

  

Preços: 'l nono réis

453000-0 mezes 215100

rs.--Numer0 av ,lso rs.

200.

LIVRARIA CIIARDRON, LU-

GAN dr GENELOUX, SUC-

CESSORES-PORTO.

MAUXICIO ruim

snnnioosii SGIENUIA
ART“ E 'üFFlüit'S

Variadas e curiosas recei-

tas e processos de physics e

chimica pratica sobre artes,

Economia. domestica, Photo-

graphic, etc.

. Biililiiiiiiiiliilliliii
Surperehendentes sortes e

experiencias, Cryptographia,

methodos para corresponden-

cias secretas, 27 gravuras ex-

plicativas.

A' venda em todas as l¡-

vrarias.

Preço. . . . . 400 réis

c . . . . . 420 C

Deposito-Livraria Portu-

gueza, Loyos, 56-Porto.

  

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará, ernambuco.

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

    
i

' "

Vendem-se passagens a preços muito reduzldos pa~

ra todos aquelles portes dos Estados Unidos do Brazil.

. Tambem se dão passagens gratuitas para os peitos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe

res e familias inteiras, licando livres de quaesquer compro-

missos e podendo à sua vontade empregar-se em qualquer

traballio c residirem onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens para

pel diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

a .

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

ptam-se graturtamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigna-

dos. agentes das companhias sc lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Aulomo da .bz/oa Natarta

Antonio Ferrez'ra Marte/lino.

Africa VñPortugueza

i CARREIRA DE MAGNIFICOS PAQUETES DE

COMPANI'IIAS PORTUGUEZAS PARA A AFRICA

OCCIDENTAL E ORIENTAL

     

Preços reSumidos muito inferiores ás tabellas das ou-

tras agencias: para S. Theme 34$000 reis; Ambriz e Loanda

38%000 reis; Benguella 1425.3000 reis; Mossamedes @$000 reis

BRAZIL

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Rio

Grande do Sul, e mais portos, e pelos paquetes das Compa-

nhias Mala Real Portugueza, Méssageries Maritimes, Mala

Imperial Allemã, Pacilico e Chargéurs Reunis, vende-se pas-

sagens por preços muito reduzidos. Preço minimo em 3.!

classe 2735000 reis.

Pelos paquetes das mesmas Companhias, tambem se

concedem passagens GRATUITAS a familias de artistas, tra-

balhadores e lavradores; homens com mulher e iilbes, netos

ou enteados, mulher casada, com seus ÍllhOS ou netos, pae

com um ou mais filhos ou netos, avó ou avó com seus des-

cendentes, homens casados ou solteiros e mulheres casadas

ou solteiras, com tanto que sejam validos e queiram ir em-

pregar-se LIVREMENTE, nos trabalhos que mais lhes con-

venha, em diii'erentes províncias do BRAZIL, os quaes teem

á sua chegada ao Rio de Janeiro, hospedagem GRATIS du-

rante 8 dias, e transporte tambem GRATIS para qualquer

terra para onde perfiram ir viver.

Passagens em todas as condições e negocio tratado

com seriedade.

Para esclarecimentos e contracto, dirigir unicamente em

-0var, Antonio Conceição, praça e rua dos Campos e em

Aveiro, Manoel J. Soares dos Reis, rua dos Marcadores, 23

  

A Avó CONSULTÓRIO

' poa MEDICO-CIRURGICO

EMILE RICHEBOURG DE

MOLESTIAS no sninoius

5 o onriiois

DAS MEDICAS

Romance traduzido da nora edição

correcta e augmontaa pelo

atoior

Sairá. em cadernetas semanaes

de 4 folhas e estampa 50 réis- Laurinda de Moraes Sarmento

Amelia de Moraes Sarmento

 

i EDITORES l_3ELEM & Cm

ELEMENTOSE
I

l
ONOONANNIA NOONOANOA

(Agricola, industrial e commercial)

l'nl¡

JOSÉ NlCOLAU llAPOSO BOTELHO

Major de lnlantcria

e err-professor do Lyceu Central do

Porto

CONSULTAS

Das l-l horas da manhã ás 3 da tenis

Chamadas para PARTOS a qualquer hora

_

759, RUA DO ALMADA, 759,

PORTO

PORTO

Magalhães dl' Afom'z-Ddítores  


